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Saída sem 
desgaste 
de Toffoli
Fachin tenta convencer ministro a devolver 
caso do Master à 1ª Instância da Justiça. 
Uma forma de estancar os ataques ao STF

A 
nota divulgada pelo presi-
dente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Edson 
Fachin, em defesa da atua-

ção da Corte e do ministro Dias 
Toffoli na investigação do Banco 
Master, trouxe, além dos recados, 
indicações sobre possíveis próxi-
mos passos do Judiciário sobre o 
caso. Nos bastidores, o magistrado 
tenta convencer o relator a retornar 
os inquéritos para a primeira ins-
tância. A estratégia é vista como 
uma solução menos desgastante.

Na Justiça Federal, as apura-
ções corriam em separado em 
Brasília e em São Paulo. O proces-
so foi parar no Supremo por causa 
do suposto envolvimento do de-
putado federal João Carlos Bace-
lar (PL-BA), em função da nego-
ciação — que não se concretizou 
— de uma área na Bahia. A deci-
são de mandar o processo à pri-
meira instância caberá ao próprio 
Toffoli, porém ele não sinalizou se 
pretende ou quando poderia re-
meter o caso. Para os integrantes 
da Corte e especialistas ouvidos 
pelo Correio, isso poderia ajudar 
a conter a crise.

A nota de Fachin, que enaltece a 
imparcialidade do ministro, é uma 
estratégia para acalmar os ânimos 
entre as instituições que fazem par-
te da investigação. O presidente da 
Corte voltou antecipadamente das 
férias na segunda-feira para man-
ter conversas com todos os colegas 
sobre o caso. Apesar de defender a 
atuação de Toffoli, ressaltou as atri-
buições da Polícia Federal (PF), do 
Ministério Público Federal (MPF) e 
do Banco Central (BC). Como en-
fatizou, as “adversidades não sus-
pendem o direito”.

“As situações com impactos 
diretos sobre o sistema financei-
ro nacional exigem mesmo res-
posta firme, coordenada e estrita-
mente constitucional das institui-
ções competentes”, observa Fachin, 

acrescentando que as suspeitas de 
fraudes financeiras devem seguir 
seu curso regular e que eventuais 
vícios ou irregularidades no Judi-
ciário serão analisados pelos ritos 
previstos na Legislação.

Na avaliação do professor Fa-
biano Angélico, pesquisador na 
Universidade de Lugano, na Suí-
ça, a solução para a crise está na 
saída voluntária de Toffoli do caso. 
Para ele, a situação atual alimenta 
discursos radicais contra o Judi-
ciário. “Seria um gesto de grande-
za para preservador o Supremo. O 
Congresso tem uma bancada anti-
democrática que, pelas razões er-
radas, ataca o STF. Todas as vezes 
que o tribunal se coloca numa po-
sição indefensável, como nesse ca-
so Master, é dada munição para es-
sa parte da sociedade, que é auto-
ritária e barulhenta. A Corte tem 
sido muito importante na defesa 
das instituições, mas também não 
é incriticável”, adverte.

Na avaliação do ex-ministro da 
Fazenda Maílson da Nóbrega, só-
cio da Tendências Consultoria, as 
decisões de Toffoli têm surpreen-
dido, inclusive, juristas, afetando 
a imagem do Supremo. Para ele, 
a saída seria o retorno do proces-
so à primeira instância. “A impren-
sa tem investigado muito bem este 
caso e, após os últimos fatos, acho 
que Tofolli vai sair desse caso pe-
la via da devolução para outra ins-
tância”, prevê.

Maílson lembrou da viagem 
no  jato particular do empresá-
rio Luiz Oswaldo Pastore, em 29 
de novembro, em que o advoga-
do Augusto de Arruda Botelho — 
defensor do ex-diretor do Master 
Luiz Antônio Bull — e Toffoli es-
tavam a bordo para assistirem à 
final da Copa Libertadores, en-
tre Flamengo e Palmeiras, em Li-
ma. Botelho e Toffoli argumen-
taram que “eram apenas torce-
dores” e que não conversaram 
de trabalho. (Colaborou Rosa-

na Hessel)

Presidente do STF defendeu, em nota divulgada na quinta-feira, a atuação do ministro no caso Master, ressaltada por ele pela impacialidade técnica
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O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou, ontem, a retira-
da imediata de acampamentos e 
proibiu a permanência de manifes-
tantes nas imediações do Comple-
xo da Papuda, em Brasília, incluin-
do a Papudinha, onde Jair Bolsona-
ro cumpre pena em regime fecha-
do. A decisão atende a uma repre-
sentação da Procuradoria-Geral da 
República, que apontou a instala-
ção de barracas por apoiadores do 
ex-presidente após a transferência 
para o complexo prisional.

Segundo a PGR, os manifestan-
tes passaram a exibir faixas pedindo 
“anistia” e “liberdade” para Bolsona-
ro, com ampla divulgação nas redes 
sociais, em um movimento com o ob-
jetivo declarado de pressionar o STF.

A Procuradoria  também cita 
a marcha chefiada pelo deputa-
do federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG), prevista para chegar a Brasí-
lia amanhã. De acordo com a PGR, 
o objetivo da mobilização é promo-
ver manifestação ostensiva contra 
decisões do Supremo.

“Os direitos de reunião e livre 
manifestação são relativos e não 
podem ser exercidos, em uma so-
ciedade democrática, de manei-
ra abusiva e atentatória à ordem 
pública, à segurança e aos direi-
tos fundamentais dos demais”, 
observa Moraes na decisão. Ele 
ressalta que a área ocupada pe-
los bolsonaristas é “zona sensível 
de segurança”, pois está nas pro-
ximidades de uma penitenciária 

federal de segurança máxima.
Ao justificar a decisão, Moraes 

fez referência aos acampamen-
tos montados em frente a quartéis 
do Exército depois das eleições de 
2022, que culminaram nos ataques 
às sedes dos Três Poderes em 8 de 
janeiro de 2023. “O exercício do di-
reito de reunião não pode ser con-
fundido com o propósito de repetir 
ilegais e golpistas acampamentos 
realizados para subverter a ordem 
democrática e inviabilizar o funcio-
namento das instituições”, frisou.

Caminhada

O Correio acompanhou, ontem, 
parte da caminhada dos bolsona-
ristas. Nikolas afirmou que o ato es-
tá sendo “incrível”. “Estou renovan-
do minhas forças. Cada pessoa que 
chega aqui, que acompanha, que 
se junta à caminhada, é uma pes-
soa que acordou. Eu acordei, outros 
acordaram, milhares acordaram, e 
não tenho dúvida de que, até o dia 
25, milhões vão ter acordado”, afir-
mou. A caminhada chegou até Lu-
ziânia (GO) debaixo de muita chuva.

Em paralelo, um conjunto de 
entidades empresariais de Minas 
Gerais divulgou, também ontem, 
uma nota conjunta em defesa da 
liberdade de expressão, da demo-
cracia e do Estado de Direito. Inti-
tulada “Liberdade, Democracia e 
Estado de Direito”, dá apoio velado 
à caminhada dos bolsonaristas ao 
ressaltar que “quando a sociedade 
se mobiliza de forma pacífica, or-
deira e respeitosa, ela fortalece o 
país: participa, fiscaliza, cobra coe-
rência e amplia o debate público”.
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